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Nota da Autora
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Querido amante de histórias assustadoras, bem-vindo ao mundo do horror!

Como apaixonada pelo gênero desde a infância, decidi criar e compartilhar com você alguns contos curtos de terror.

A maioria dessas histórias nasceu da imaginação, mas algumas são baseadas em fatos reais. Quais são quais? Deixo isso para você descobrir.

Já que seus olhos estão acompanhando esta frase, saiba que você é minha pessoa favorita. E, por ser tão especial, deixo um conselho: tente não ler muitas histórias de uma vez só. Saboreie-as com calma. Consumir muito conteúdo sombrio em pouco tempo pode atrair uma energia ruim... e você pode começar a ver ou ouvir coisas que vão perturbar sua paz.

Aproveite a leitura!
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Leitora Curiosa
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Era uma tarde turva de 5 de novembro. Uma adolescente chamada Emily estava sentada no sótão gelado de sua casa de três andares — não por vontade própria, claro — seus pais a haviam castigado por ter saído escondida depois do toque de recolher. Entediada ao extremo, Emily começou a vasculhar uma pilha esquecida de restos empoeirados do passado, até que encontrou um diário de capa de couro com as palavras “Não Leia” inscritas na capa com tinta desbotada.

A princípio, Emily obedeceu ao aviso e colocou o diário de volta, mas, à medida que as horas de castigo se arrastavam, a curiosidade acabou falando mais alto. Hesitante, ela abriu o velho diário, folheou suas páginas amareladas e descobriu que a maioria estava em branco — exceto pelos três últimos dias, começando pela data atual: 5 de novembro.

Intrigada, Emily começou a ler a partir da primeira frase:

“Que dia horrível!”

“Primeiro, cheguei atrasada na escola, e aquela mulher fedorenta me deu uma bronca na frente da sala inteira por 15 minutos seguidos! Que vergonha! E como se a manhã já não tivesse sido ruim o bastante, meu namorado idiota quis brigar comigo por causa do comprimento da minha saia — tipo, quem ele pensa que é, meu pai? Ah, e não acabou aí — me deram o troco errado na loja, tropecei na escada de casa, e agora estou aqui, nesse sótão imundo, de castigo por uma besteira. O que mais falta acontecer? Será que esse dia consegue piorar?”

Emily ficou pasma ao perceber como os eventos descritos coincidiam exatamente com os dela. “Que doideira! Parece até que fui eu quem escreveu isso.”

Ela virou a página seguinte.

“Estou de saco cheio! Esse namorado idiota está me ignorando! Talvez eu devesse terminar com ele... Enfim, um caminhão vermelho espirrou lama em mim e estragou meu jeans favorito. Mas nada se compara ao que aconteceu depois: vi alguém me seguindo no caminho de volta para casa.”

Mergulhada na leitura, Emily escutou a mãe chamando da cozinha, dizendo que o castigo havia terminado e que ela podia descer para jantar. A adolescente, radiante, fechou o diário às pressas e o levou para o quarto, planejando continuar a leitura no dia seguinte.

A manhã de 6 de novembro chegou, e, conforme o dia passava, Emily começou a se sentir inquieta. A semelhança entre suas experiências e as descritas no diário era assustadora: primeiro, seu namorado Jake a ignorou o tempo todo. Depois, seu jeans favorito ficou todo enlameado e...

“...Mas nada se compara ao que aconteceu depois: vi alguém me seguindo no caminho de volta para casa”, Emily se lembrou da frase e se enrijeceu.

No trajeto de volta, ela olhou por cima do ombro e viu, de fato, uma figura sombria num canto escuro, sem dúvida a seguindo.

Ela correu para casa em pânico, com o coração disparado. Assim que entrou, começou a procurar o diário freneticamente, mas não o encontrou em lugar nenhum.

“Onde está?!” resmungou Emily, revirando ainda mais o quarto.

“O que você está procurando?” ouviu a voz da mãe, espiando por trás da porta aberta.

“Mãe, você ou alguém pegou alguma coisa do meu quarto?”

“Não. Ninguém mexeu no seu quarto. Mas eu vou mexer se você não arrumar essa bagunça antes de eu dormir.”

Frustrada, Emily continuou procurando até quase meia-noite. Sem sucesso, ela correu para o sótão como último recurso.

O sótão estava escuro, levemente iluminado pela luz da lua, e, para sua surpresa, Emily finalmente encontrou o diário — exatamente onde o havia achado da primeira vez.

Ela olhou em volta, nervosa, com medo de ser pega pelos pais naquele horário. Já passava da meia-noite, e sua mãe tinha deixado claro que iria verificar seu quarto, então precisava ser rápida.

Emily abriu a última página do diário, datada de 7 de novembro. Nela estava escrito:

“Eu devia ter ouvido meus pais. Ter vindo ao sótão à noite foi uma péssima ideia. Estou morrendo de medo. Sei que algo ruim está prestes a acontecer.”

Um arrepio percorreu a espinha de Emily. Ela continuou lendo, e a próxima frase dizia: “O que eu faço? Acabei de perceber a sombra de um homem com uma faca ao meu lado.”

Apavorada, Emily virou-se para o lado — e viu, de fato, uma silhueta escura com uma lâmina brilhando. Em pânico, voltou os olhos para o diário, e, para seu horror, uma nova frase surgia bem diante dela:

“Por que você está olhando para o diário? Olhe para trás.”
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Hora de descobrir
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Ethan havia acabado de se mudar para seu novo e encantador apartamento em um prédio alto. O apartamento era claro e ficava perto do escritório—era tudo o que ele sempre sonhou. Tendo acabado de pedir demissão de um antigo emprego com um chefe horrível, ele estava ansioso para começar esse novo capítulo de sua vida.

No entanto, um detalhe inquietante chamou a atenção de Ethan durante a noite. Da janela do quarto, ele conseguia ver o apartamento do outro lado da rua, onde uma silhueta negra e imóvel parecia observar sua casa. Parecia uma pessoa parada perfeitamente imóvel atrás de uma janela fracamente iluminada.

Ethan tentava ignorar o desconforto causado por aquela figura todas as noites, mas em vão. Pela manhã, as cortinas do apartamento em frente estavam fechadas, e durante o dia, ele não conseguia ver nada. Não conseguia evitar a curiosidade, e com o passar do tempo, aquilo o incomodava tanto que só de pensar já perdia o sono.

“Ah. Deve ser uma estátua de cera. Tem uma galeria de arte ali. Cheguei a ir numa exposição. As figuras de cera que vi eram esplêndidas. Incríveis mesmo! Pareciam reais. Queria ter tempo pra ir de novo”, dizia a mensagem de voz do seu senhorio. Ethan suspirou aliviado, sentindo-se tolo.

“Então é só uma figura de cera. Mesmo assim, é sinistra. Mas tudo bem, a exposição vai acabar uma hora,” pensou Ethan. Mas semanas se passaram, e a silhueta continuava ali, assombrando suas noites. Ethan passou a acordar durante a madrugada, o coração acelerado, sentindo o peso de olhos invisíveis sobre ele.

Numa manhã de sábado, resolveu visitar o prédio do outro lado da rua para acalmar sua mente. Ao entrar no saguão imponente, Ethan se aproximou da recepção, onde um homem de meia-idade, uniformizado, estava de pé.

“Com licença,” disse Ethan, tentando parecer despreocupado. “Quando termina a exposição do 12º andar?”

O homem franziu a testa.

“Ah, a exposição? Teve uma, sim, mas acabou faz uns três meses. Aquele apartamento está vazio. Na verdade, está pra alugar, embora precise de umas reformas.”

“É mesmo? Tenho interesse em alugar. Posso entrar em contato com o dono? Ou talvez com um corretor?”

“Posso ligar pro corretor. Você está livre hoje à noite?”

“Sim. Obrigado.”

O sol estava prestes a desaparecer no horizonte quando Ethan, acompanhado do corretor, entrou no espaço vazio, sem piso, com papel de parede rasgado e um tecido branco barato cobrindo a enorme janela, improvisando uma cortina.

“Alguém esteve neste apartamento recentemente?” Ethan perguntou.

“Improvável,” respondeu o corretor. “Só eu tenho a chave. O dono mora no exterior, e como pode ver, o sistema de segurança é bem confiável.”

“Estranho. Posso dar uma olhada na vista?”

“Claro,” disse o corretor, apontando para a janela.

Ethan se aproximou da janela coberta com hesitação, afastou com cuidado o tecido branco e olhou em direção ao seu próprio apartamento.

Algo estava estranho—ele se lembrava claramente de ter fechado as cortinas do quarto antes de sair, mas agora elas estavam totalmente abertas. Ethan apertou os olhos para enxergar melhor, e seu coração despencou. No seu quarto, havia uma silhueta negra imóvel, idêntica à que ele via todas as noites.

Ethan deu um passo para trás, mas congelou ao perceber que a sombra se mexera, acenando lentamente com a mão esquerda.
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Alicia
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Nina, de cinco anos, vivia com sua mãe solteira em uma casinha modesta nas colinas tranquilas. A comunidade tinha poucas crianças da idade de Nina, e como ela ainda era muito nova para frequentar a escola, costumava brincar sozinha. No entanto, Nina nunca se sentia solitária — e isso tudo graças a Alicia, sua querida boneca. Para Nina, Alicia não era apenas um brinquedo, mas uma amiga e companheira constante. Alicia nunca saía do lado de Nina; a garotinha a levava para todo lugar.

Emily, a mãe de Nina, às vezes ouvia a filha conversando com Alicia como se ela fosse uma pessoa de verdade. Nina costumava contar coisas que, segundo ela, Alicia lhe dizia — como que havia nascido em uma terra distante chamada Eighmore, suas cores favoritas, e o quanto amava o cheiro de café. Emily encarava essas histórias como fruto da imaginação infantil, mas conforme Nina crescia, seu apego à boneca só aumentava, o que começou a preocupar a mãe.

Quando Nina completou seis anos, Emily decidiu que era hora de acabar com aquela obsessão. No início, tentou uma abordagem gentil, sugerindo outros brinquedos e atividades, mas Nina continuava devota a Alicia. Frustrada e desesperada, Emily tomou uma atitude mais drástica. Numa noite, entrou de fininho no quarto da filha, pegou Alicia e a escondeu no sótão.

Na manhã seguinte, Nina ficou arrasada ao perceber que Alicia havia sumido e passou o dia inteiro emburrada. Emily sentiu-se culpada, mas acreditava que tinha feito o melhor. Esperava que, com o tempo, Nina esquecesse a boneca. Mas, mais tarde naquele mesmo dia, Emily ficou chocada ao ver Nina sentada no pátio com Alicia no colo.

“Onde você a encontrou?” perguntou Emily, confusa.

“A Alicia voltou sozinha,” respondeu Nina com calma. “Ela prometeu que nunca me deixaria e disse que nada vai nos separar de novo.”

Emily ficou inquieta. Percebendo que esconder a boneca não resolveria o problema, decidiu livrar-se dela de uma vez por todas. Naquela noite, entrou sorrateiramente no galpão e pôs fogo em Alicia. À medida que as chamas consumiam a boneca, Emily ouviu um grito agudo de “Não!” — uma voz que soava como a de Nina. Mas Nina deveria estar dormindo em seu quarto.

Na manhã seguinte, Emily se preparou para a reação da filha. Para sua surpresa, a menina parecia calma — calma até demais.

“Nina, querida, você está bem?” perguntou Emily, preocupada.

Nina a encarou com uma expressão fria e inquietante. “Eu não sou a Nina. Eu sou a Alicia.”

Emily tentou rir. “Não diga bobagem, Nina.”

Mas a criança respondeu com uma voz que não era dela: “Não é bobagem. Você queimou a Nina ontem à noite. Não se lembra? Você a levou para o galpão, jogou etanol e ateou fogo.”

Emily ficou paralisada. Um arrepio percorreu sua espinha, e o suor frio começou a escorrer por sua testa.

“Deve ter sido um sonho estranho,” balbuciou. “Vou... vou fazer um café.”

Ela saiu apressada da sala, com a mente em turbilhão, tentando desesperadamente encontrar uma explicação lógica para o que ouvira.

“Ótimo. Eu adoro o cheiro de café,” disse uma voz atrás dela enquanto fechava a porta.

A partir daquele dia, toda vez que Emily olhava para a filha, um profundo sentimento de terror se instalava em sua alma. Ela não conseguia afastar a terrível dúvida: estaria mesmo olhando para sua filha Nina... ou para outra coisa?
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Andando de Táxi
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Hank estava sentado ao volante de um táxi numa fresca noite de outono, esperando seu último passageiro do dia antes de voltar para casa. Tinha estacionado o carro perto da estação de trem e, enquanto acendia um cigarro, notou uma mulher de meia-idade sentada no banco de trás.

— Para onde vamos? — perguntou Hank, ajeitando o chapéu.

— 1657 Westfield Lane — respondeu ela com uma voz fraca.

As árvores ao longo da estrada balançavam suavemente com a brisa, suas folhas farfalhavam enquanto cruzavam ruas pouco iluminadas. Era uma longa viagem até Westfield, e após alguns minutos de silêncio, Hank tentou puxar conversa.

— Noite longa, né? — disse, olhando para a mulher pelo retrovisor.

A passageira continuava encarando a janela, o olhar perdido no horizonte.

— Estou apenas... perdida — murmurou. — Preciso ver minha família. Preciso encontrá-los.

Hank arqueou as sobrancelhas e lançou um novo olhar à mulher, sentindo que havia algo estranho nela. Seus olhos estavam vagos, e o rosto pálido parecia brilhar levemente sob a luz do luar. Hank já tinha lidado com passageiros esquisitos antes, e seu instinto dizia que aquele era um desses casos. Travou as portas do carro com um clique, achando mais prudente se precaver. Precisava do dinheiro e não podia se dar ao luxo de deixar a passageira ir embora sem pagar.

Conforme deixavam as áreas mais movimentadas, os postes de luz se tornavam mais raros, e a escuridão os envolvia. Os sons familiares da cidade desapareceram, substituídos pela calmaria dos arredores. A estrada estava cada vez mais difícil de enxergar, tamanha era a neblina que cobria tudo.

— Estamos quase chegando — disse Hank, apertando os olhos para tentar distinguir o que havia ao redor.

Logo chegaram ao endereço que a mulher havia indicado e, para desgosto de Hank, ele se viu parado na entrada de um cemitério. Observou atentamente os arredores e, quando estava prestes a perguntar à passageira se aquele era mesmo o destino, ouviu uma voz suave — um sussurro:

— Obrigada.

Hank piscou, sentindo uma mistura estranha de alívio e pavor.

— Tem certeza de que é aqui que quer ficar? — perguntou, olhando pelo retrovisor, apenas para encontrar o banco vazio.

Virou rapidamente a cabeça para ter certeza de que não era um truque dos olhos, mas o banco de trás continuava vazio — e as portas estavam todas trancadas.

— Acho que está na hora de me aposentar — murmurou Hank, arrancando com o carro a toda velocidade e deixando aquele lugar o mais rápido possível.
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Sorriso
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Não sou fã de cerimônias fúnebres. Na verdade, eu as detesto, especialmente aquelas com caixões abertos. Por que elas existem, afinal? Não seria melhor lembrar dos falecidos como eram em vida? Por que temos que olhar para seus corpos sem vida?

Por exemplo, dois dias atrás, meu vizinho e amigo da família, Jimmy, faleceu. Jimmy era uma alma bondosa que nunca hesitava em ajudar quem precisava, e tinha aquele tipo de carisma, inteligência e senso de humor que fazia amizade com qualquer um. Todo mundo gostava dele — e eu não era exceção. Foi difícil comparecer ao velório, realizado numa capela pequena e antiquada no fim da nossa rua, com o cheiro de lírios no ar e hinos tristes tocando ao fundo.

Agora estou parado bem perto do caixão de madeira do Jimmy. Além disso, a família dele me pediu para ficar sozinho com o corpo por um tempo, enquanto eles iam lá fora receber as pessoas que chegavam e compartilhar a dor, reunindo forças antes de se despedirem de vez. Deve estar sendo difícil para eles — pra mim também está sendo.

Jimmy, em vida, era um homem muito alegre, sempre cheio de energia e positividade. Nunca, em todos os anos em que o conheci, vi um semblante triste em seu rosto — só sorrisos constantes. Sempre que chegava em algum lugar, animava o ambiente com sua presença. Ninguém contava histórias como ele. Suas piadas sempre faziam a gente rir até a barriga doer.

Ele tinha um dom para transformar as histórias mais bobas e sem importância nas coisas mais engraçadas que alguém já ouviu, com gestos exagerados e efeitos sonoros que faziam as lágrimas escorrerem de tanto rir.

Ver todos os 32 dentes dele num sorriso sempre melhorava meu humor. Mas agora, vendo seu corpo imóvel, com os olhos arregalados me encarando do caixão e aquele mesmo sorriso escancarado, não sinto a mesma coisa. E o pior é que... eu juro que os olhos dele estavam fechados há apenas dois minutos.
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Restos
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Richard Stone, um jovem à procura de um novo apartamento, acabou se mudando para um bairro afastado. O preço de um apartamento antigo era tentador, então Richard não pensou duas vezes. Ainda assim, antes de fechar negócio, resolveu questionar o proprietário sobre sua decisão, por precaução.

— Este apartamento pertencia à minha falecida mãe, Sabrina — respondeu o dono, Leslie, suspirando enquanto olhava ao redor do lugar. — Não se preocupe. O imóvel não tem nenhum problema de manutenção. É só que... às vezes, um vestígio persistente de quem partiu pode ser um pouco doloroso para quem fica.

— Sinto muito pela sua perda — respondeu Richard, um tanto sem jeito.

— Obrigado. Enfim, parabéns pela compra.

O antigo proprietário apertou a mão do novo morador e, quando já estava de saída, lembrou-se de um último detalhe.

— Quase me esqueci! Ainda restam alguns itens antigos no apartamento que pertenciam à minha mãe. Eu planejava me livrar deles, mas você comprou o imóvel tão de repente que acabei esquecendo completamente. Vou ter que pedir que os jogue fora. Seria muito incômodo?

— De jeito nenhum. Tenha um ótimo dia!

O apartamento estava em boas condições, o que foi um alívio para Richard, já que ele não tinha muito dinheiro sobrando. Por isso, decidiu deixar o interior como estava.

Depois de desfazer as malas, a primeira coisa que fez foi examinar os pertences da antiga dona. Mas não encontrou nada de especial, apenas um rádio velho e empoeirado, e um retrato desbotado — provavelmente Sabrina em sua juventude. Richard decidiu, no fim, não jogar nada fora. Parecia mais sensato vender os objetos depois, então ele guardou o rádio e o retrato na despensa por tempo indeterminado.

No sábado seguinte à noite, recém-chegado do trabalho, Richard começou a preparar o jantar em sua cozinha minúscula. A televisão estava ligada na sala, servindo de ruído de fundo enquanto ele fritava ovos, ouvindo as notícias. De repente, ao pegar uma faca para cortar legumes, Richard ouviu um barulho estranho e perturbador. Parecia vir da sala.

Ele foi verificar, mas era apenas o apresentador do jornal falando sobre os acontecimentos do dia. Então deu de ombros, desligou a TV e jantou em silêncio.

Naquela mesma noite, enquanto lia um livro na cama, ouviu novamente o som inquietante — como uma canção sombria. Richard seguiu o ruído, que o levou até a despensa. No momento em que abriu a porta com as mãos trêmulas, o som cessou.

— Deve ter sido o rádio velho — pensou, examinando o aparelho desgastado. Mas ele não estava ligado.

No dia seguinte, ainda abalado pelos eventos da noite anterior, Richard vendeu o rádio a um antiquário local por um preço muito abaixo do que pretendia.

Aliviado, passou o resto do dia conhecendo melhor o novo bairro, caminhando pelas ruas movimentadas.

À noite, já mais à vontade, voltou para casa e foi preparar um sanduíche. Enquanto fatiava alguns tomates, com a TV desligada, ouviu novamente o canto estranho — agora mais nítido do que nunca.

Ao perceber que vinha da despensa outra vez, Richard sentiu um arrepio subir pela espinha.

Sabendo que o único objeto restante ali dentro era o retrato, abriu a porta com uma faca de cozinha na mão e, para seu horror, a pintura agora estava vazia — o fundo e a moldura permaneciam, mas a jovem havia desaparecido.

No momento seguinte, Richard foi surpreendido por uma canção de ninar assustadora atrás de si. Girou rapidamente com a faca e viu a figura fantasmagórica de Sabrina parada no cômodo, cantando com um sorriso sinistro no rosto.

Na noite seguinte, um colega de trabalho de Richard, preocupado com o amigo, bateu em sua porta. Como não obteve resposta, chamou a polícia, que chegou pouco depois e encontrou Richard sem vida, caído no chão de seu novo apartamento.

Quanto ao retrato de Sabrina, ele ainda estava pendurado de forma sinistra na parede da despensa aberta, com os olhos da senhora seguindo discretamente os visitantes indesejados que entravam em sua casa.
	[image: image]
	 	[image: image]


[image: image]

•7•

Toque
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Numa tarde, Patricia estava deitada em sua cama. Rolava pelas redes sociais, tentando se distrair da preocupação constante com suas finanças e evitando pensar no cobrador, que costumava aparecer sempre na mesma data todo mês — e hoje era esse dia.

Seu salário havia sido atrasado mais uma vez, e ela já mal conseguia pagar as contas. O que poderia fazer? Era seu dia de folga, e ela não estava com vontade de sair, então decidiu que não atenderia a porta, fosse quem fosse.

Pontualmente, o cobrador tocou a campainha. O coração de Patricia disparou, mas ela permaneceu na cama, com os olhos grudados na tela do celular. Quando o toque finalmente cessou, ela suspirou aliviada, achando que ele tinha ido embora. Mas então começaram as batidas.

No início, Patricia tentou ignorar, esperando que o homem desistisse se ela não reagisse. Para abafar o som insistente, colocou os fones de ouvido e aumentou o volume das músicas da sua banda favorita. Mas as batidas continuaram, ecoando por todo o seu pequeno apartamento.

Depois do que pareceram horas, Patricia não aguentava mais. A frustração e a irritação falaram mais alto.

“Tanto faz, seja o que for,” pensou, levantando da cama e indo até a porta. Abriu-a lentamente, preparando-se para o constrangimento que viria, mas, para sua surpresa, não havia ninguém do lado de fora.

Confusa e aliviada ao mesmo tempo, Patricia fechou a porta, conferiu a fechadura duas vezes e deu de ombros. Voltou para a cama e se acomodou novamente. Estava prestes a tocar a próxima música no celular quando ouviu outra vez as batidas.

Dessa vez, vinham da porta do quarto.
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